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RESUMO 

 
A leishmaniose visceral é uma doença endêmica no Estado de Mato Grosso (MT), onde se 
observa um aumento de cães domésticos soropositivos e, consequentemente, de casos em 
humanos, ressaltando a importância de maiores medidas preventivas. Objetivou-se avaliar o 
conhecimento geral, preventivo e zoonótico sobre a leishmaniose visceral dos clínicos 
veterinários nos municípios de Cuiabá e Várzea Grande-MT. No quesito de conhecimentos 
gerais, 92,53% dos clínicos tem informações sobre os principais sinais clínicos da doença em 
cães, porém, 86,56% desconhecem a sintomatologia em felinos. Com relação à vacina 
preventiva contra leishmaniose em cães, 67,16% dos clínicos acreditam que a mesma causa 
soropositividade durante o diagnóstico, contudo, 71,64% sugerem a vacina como método 
eficaz na prevenção da doença e 58,20% o uso de coleiras.  No âmbito zoonótico, 7,46% dos 
clínicos afirmam que a doença pode ser transmitida pelo contato direto do homem com o 
animal infectado. Foi possível verificar, nesses municípios, que o nível de conhecimento 
sobre a leishmaniose visceral entre os veterinários é deficiente nos três quesitos relacionados 
na pesquisa. 
 
Palavras-chave: Leishmania, conhecimento, Cuiabá, Várzea Grande. 
 

ASSESSMENT REGARDING THE KNOWLEDGE OF VETERINARIANS IN THE 
CITIES OF CUIABÁ AND VÁRZEA GRANDE – MATO GROSSO STATE ABOUT 

VISCERAL LEISHMANIASIS 
 

ABSTRACT 
 
Visceral leishmaniasis is an endemic disease in the state of MatoGrosso where it is noted an 
increasing in seropositive dogs and consequently in human, emphasizing the importance of 
greater preventive measures. This study aimed to assess the general knowledge about 
preventive and zoonotic visceral leishmaniasis in the municipalities of Cuiabá and Várzea 
Grande - MT. In terms of general knowledge, 92.53 % of the veterinarians are aware of the 
main clinical signs of the disease in dogs, but 86.56 % are unaware of the symptoms in cats. 
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Regarding the vaccine in dogs, 67.16 % believe that the vaccine causes seropositivity during 
diagnosis, however 71.64 % suggest the vaccine as an effective method in the prevention of 
disease and 58.20 % for the use of leashes. And in the zoonotic field 7.46 % of the 
veterinarians claim that the disease can be transmitted by direct human contact with the 
infected animal. It can be found in these counties that the level of knowledge about visceral 
leishmaniasis among veterinarians is deficient in the three survey fields. 
 
Keywords: Leishmania, knowledge, Cuiabá, Várzea Grande. 

 
EVALUACIÓN DEL NIVEL DE CONOCIMIENTOS DE LOS VETERINARIOS EN L 

CUIABÁ Y VÁRZEA GRANDE-ESTADO DE MATO GROSSO ACERCA DE 
LEISHMANIASIS VISCERAL 

 
RESUMEN 

 
La leishmaniasis visceral es endémica en el estado de Mato Grosso, donde hayun aumento en 
los perros domésticos seropositivos y en consecuencia en los casos humanos, haciendo pié en 
la importancia de mejorar las medidas de prevención. Este estúdio tuvo como objetivo evaluar 
el conocimiento general, preventivo y zoonótico acerca de la leishmaniasis visceral de los 
veterinários en de Cuiabá y Várzea Grande -MT. Sobre la cuestión de conocimiento general 
92.53% de los veterinários tienen información clínica sobre los principales signos clínicos de 
la enfermedad en los perros, pero 86,56 % no son conscientes de los sintomas en los gatos. 
Con respecto a la vacuna en perros, 67,16% de los veterinários creen que esta provoca la 
seropositividad  durante el diagnóstico, pero 71.64% sugieren la vacuna como un método 
eficaz en la prevención de la enfermedad y 58,20% el uso de collares. En el perfil zoonótico 
7,46% de los veterinários afirman que la enfermedad puede ser transmitida por contacto 
humano directo con el animal infectado. Se puede encontrar en estas localidades que el nivel 
de conocimiento de la leishmaniasis visceral entre los veterinários es deficiente en los três 
puntos de la encuesta. 
 
Palabras clave: Leishmania, conocimiento, Cuiabá, Várzea Grande. 
 
INTRODUÇÃO 
 

A leishmaniose visceral é também conhecida como calazar, sendo uma doença 
zoonótica, multissistêmica, crônica e grave, causada pelo protozoário do gênero Leishmania 
(1). Aprincipal forma de transmissão do parasito para o homem e mamíferos ocorre por meio 
da picada de vetores flebotomineos (2). 

O ciclo urbano é o grande problema da saúde pública, que tem sido o principal 
responsável pelo crescimento da doença nos estados das regiões centro-oeste e sudeste. Há 
alguns fatores que se relacionam a esse crescimento, como processo migratório, ocupação 
desordenada da periferia das grandes cidades, a presença significativa do reservatório e do 
vetor e as altas densidades populacionais com baixa ou nenhuma informação, prevenção ou 
qualquer imunidade à infecção contribuindo para o desenvolvimento da doença (3). 

A leishmaniose vem se constituindo uma grave doença da saúde pública e representa 
um grande desafio para os profissionais na área de saúde humana e animal. O estudo 
epidemiológico é um fator importante para decisões em estratégias para o controle da 
leishmaniose visceral canina. É necessário maior rigor na população canina positiva para a 
doença, realizando estratégias de vigilância. Esclarecimentos sobre a transmissão, prevenção 
e controle da doença devem ser informados para a população humana (4). 
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O Ministério da Saúde do Brasil recomenda como medidas de controle da leishmaniose 
visceral, o diagnóstico e o tratamento precoces dos casos humanos, redução da população de 
flebotomíneos por meio do uso de inseticidas, identificação e eliminação do reservatório 
canino e atividades de educação em saúde (5). Luz et al. (6) citam a educação como controle 
cultural para a leishmaniose visceral, por tornar participantes diversas camadas da população 
e por democratizar atitudes capazes de beneficiar as práticas de controle.  

Nesse contexto, objetivou-se avaliar o nível de conhecimento e de atitudes preventivas 
dos clínicos veterinários de animais de companhia sobre a leishmaniose visceral nos 
municípios de Cuiabá e Várzea Grande, Estado de Mato Grosso. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

O estudo foi realizado nos municípios de Cuiabá e Várzea Grande (MT) de janeiro a 
dezembro de 2013. O município de Cuiabá está localizado nas seguintes coordenadas: 
15°35´56.10” e 56°05´41.62”W, compreendendo uma área de 3.538 km2, 165 metros acima 
do nível do mar, com uma população de 569.830 habitantes, subdividida em quatro regiões. 
Várzea Grande, situada a 6,8 km de Cuiabá, está localizada nas coordenadas: 15°38´52” e 
56°07´60”W, com uma área de 1.048 km2 e uma população estimada em 262.880 habitantes 
(7). A vegetação predominante da região é de cerrado. O clima é quente e úmido, com 1750 
mm de média anual de precipitação pluviométrica e temperatura máxima de 43°C durante as 
estações quentes e temperatura mínima entre 12°C e 14°C nas estações frias. 

Foi realizado um mapeamento das regiões de Cuiabá e Várzea Grande, para localização 
de consultórios veterinários e estabelecimentos de prática clínica veterinária em animais de 
companhia, no mês de novembro de 2012. Destes 86 estabelecimentos estavam registrados no 
Conselho Regional de Medicina Veterinária de Mato Grosso (CRMV-MT). Para a coleta de 
dados foram escolhidos por sorteio 67 desses estabelecimentos incluindo clínicas e hospitais 
veterinários, após assinatura de termo de consentimento livre e esclarecido. Foi elaborado um 
questionário fechado sobre conhecimentos gerais, atitudes preventivas e conhecimentos 
zoonóticos sobre leishmaniose visceral, com um total de 31 questões objetivas. 

 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

De acordo com os resultados das questões sobre os conhecimentos gerais da doença 
(Figura 1) dos 67 clínicos veterinários, 92,53% consideraram sinais clínicos em cães como 
alopecia, pele espessada (liqueinificação), lesão ocular e unhas com crescimento anormal 
(onicogrifose), característicos de leishmaniose e 4,47% não souberam responder. Geralmente 
os cães que desenvolvem a leishmaniose visceral apresentam diminuição de peso diante de 
apetite normal ou aumentado poliúria, polidipsia, debilidade muscular, depressão, vômito, 
diarréia, tosse, epistaxe, espirro e melena sendo estes os sinaismais comuns da doença (8). 



ISSN 0102-5716  ISSN Eletrônico 2178-3764 Veterinária e Zootecnia 

 

Igarashi M, Santos VJT, Minozzo ES, Lemos RQ, Muraro LS, Gomes AHB, Yamanaka AR.  Avaliação do nível 
de conhecimento dos médicos veterinários dos municípios de Cuiabá e Várzea Grande – Estado de Mato Grosso 
sobre leishmaniose visceral.  Vet. e Zootec. 2014 dez.; 21(4): 595-603. 

598 

 
Figura 1. Distribuição das variáveis categóricas relacionada ao conhecimento geral dos 
clínicos veterinários sobre a leishmaniose visceral em Cuiabá e Várzea Grande, Estado de 
Mato Grosso, Brasil. 

 
A pesquisa revelou que 26,86% dos profissionais acreditam que os gatos domésticos são 

imunes à doença, enquanto que 65,67% confirmam que pode ocorrer a infecção em felinos. 
Quanto às manifestações clínicas 86,56% dos profissionais acreditam que os felinos não 
mostram sintomatologia da doença, porém, segundo Maroli et al. (9) os felinos apresentam 
alterações cutâneas, predominantemente na região da cabeça, principalmente no nariz, mucosa 
nasal, lábios, olhos, ponta da orelha, podendo acometer também outras regiões como 
abdômen, região interdigital e tronco. 

Com relação aos conhecimentos gerais sobre as vacinas contra leishmaniose para cães 
(Figura 2), 37,31% dos médicos veterinários tinham a informação que há vacinas usadas 
como bloqueadoras da transmissão da doença em cães. Segundo Cabrera et al. (10) e Saraiva 
et al. (11) a vacina pode ser usada como bloqueadora de transmissão no tratamento da doença, 
com a diminuição da carga parasitária no animal doente. Além disso, a vacina pode ser usada 
como um imunoterápico, diminuindo a carga parasitária no fígado e baço (12). Quanto ao 
conhecimento dos médicos veterinários sobre o tratamento da doença por meio da vacina, 
observou-se que 55,22% dos clínicos conhecem essa forma de tratamento e 44,77 % não 
conheciam essa terapia.  

Com relação à soropositividade em animais vacinados, 67,16 % dos clínicos afirmam 
que as duas vacinas disponíveis no Brasil causam soropositividade e 29,85% acreditam que 
não influenciam no resultado (soropositividade) do diagnóstico. Em uma pesquisa realizada 
com 5.860 cães vacinados com a Leishmune® (Zoetis LTDA), apenas 1,3% dos resultados foi 
considerado positivo na sorologia do teste oficial ELISA (Bio-Manguinhos). Em face desta 
baixa porcentagem, discutiu-se que os seguintes fatores poderiam ser os responsáveis: erro de 
manipulação, reação cruzada, ou ainda o fato dos animais serem portadores da doença, 
previamente a imunização (1). 
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Figura 2. Distribuição das variáveis categóricas relacionada ao conhecimento geral dos 
clínicos veterinários sobre a vacinação da leishmaniose visceral em Cuiabá e Várzea Grande, 
Estado de Mato Grosso, Brasil. 

 
Quanto ao tratamento da leishmaniose em cães, 38,80% dos clínicos não consideraram 

proibido, sendo prática comum entre os médicos veterinários a prescrição de tratamento para 
a doença, a qual está em desacordo com o recomendado com a portaria (17) 2.472, de 31 de 
agosto de 2010 por não produzir efeitos satisfatórios na eliminação do parasito tanto em cães 
como em felinos, mesmo com o uso de drogas variadas (13). 

Borges et al. (14) verificaram que 50% (82 casos clínicos) das pessoas acometidas por 
leishmaniose visceral em Belo Horizonte/MG não conheciam a doença e que a precariedade 
de informações sobre a leishmaniose aponta a necessidade da realização de práticas 
educativas com a participação de médicos veterinários. 

Nas questões sobre atitudes preventivas (Figura 3) 94,02% dos clínicos buscavam 
informações para um melhor conhecimento sobre a doença e 5,98% não se interessavam em 
se atualizar. Os métodos eficazes sugeridos na prevenção da leishmaniose têm sido a 
vacinação e as coleiras impregnadas com inseticidas. O resultado da pesquisa revelou que 
71,64% optam pela vacina como forma de controle e prevenção, 58,20% pelo uso das 
coleiras, 29,85% pelo uso de inseticidas e 2,98% não sabem responder. Borges et al. (14) e 
Moreira et al. (15) verificaram que apesar da população ter um conhecimento razoável sobre a 
doença, são poucos aqueles que praticam medidas preventivas e de controle da doença, sendo 
os cuidados com os cães e gatos uma das principais medidas de controle da leishmaniose. 
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Figura 3. Distribuição das variáveis categóricas relacionadas às atitudes preventivas dos 
clínicos veterinários sobre leishmaniose visceral em Cuiabá e Várzea Grande, Estado de Mato 
Grosso, Brasil. 

 
O diagnóstico da leishmaniose visceral canina é um grande problema, pois possui uma 

variedade de sinais clínicos que dificultam seu diagnóstico, além da inexistência de um exame 
laboratorial que seja 100% específico e sensível (5). Dentre os veterinários avaliados, 56,71% 
dos clínicos realizam o exame parasitológico e 41,79% não o fazem, embora o exame seja 
simples de ser realizado. 

A legislação brasileira, com o decreto nº 51.838, do Senado Federal (16), de 14 de 
março de 1963, tornou a notificação compulsória nos casos de leishmaniose em seres 
humanos. Em cães, a portaria (17) 2.472, de 31 de Agosto de 2010, obriga a notificar somente 
o primeiro caso confirmado (pela identificação laboratorial da L. chagasi) em área indene 
(onde não há a ocorrência da doença) embora alguns municípios possuam legislação 
específica para a notificação de cães suspeitos ou positivos para a leishmaniose. Desta forma 
não podemos afirmar quantos casos foram diagnosticados em cães em todo Brasil. Neste 
estudo, 82,08% dos clínicos afirmaram perceber um aumento de casos de leishmaniose entre 
os animais por eles atendidos e 38,80% conhecem pessoas que tem ou tiveram a doença. 

Em relação às questões sobre o âmbito zoonótico, 91,04% dos clínicos (Figura 4) dizem 
não haver a possibilidade de infecção em contato direto entre criança e cão infectado, já 
7,46% responderam que haveria, e 1,49%  não souberam responder. A transmissão para seres 
humanos ocorre somente pela picada dos vetores Lutzomya longipalpis ou Lutzomya cruzi 
infectado pela Leishmania chagasi. Somente entre caninos podem ocorrer outras formas de 
transmissão como transfusão sanguínea, transplancentária (mãe para feto) e por meio do 
carrapato em transmissões experimentais (18).   
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Figura 4. Distribuição das variáveis categóricas relacionadas ao âmbito zoonótico dos clínicos 
veterinários sobre leishmaniosevisceral em Cuiabá e Várzea Grande, Estado de Mato Grosso, 
Brasil. 

Segundo o Ministério da Saúde (5), ainda não existe no mercado a vacina para controle 
da leishmaniose em seres humanos. Neste estudo 76,11% dos médicos veterinários mostram 
estarem bem informados sobre a questão de não existir a vacina contra leishmaniose. 

Com relação à infecção em seres humanos, 86,56% respoderam que haveria cura e 
segundo dados do Ministerio da Saúde (5) comprovam esta possibilidade, pois após o 
tratamento terapêutico o paciente deve realizar exames periódicos entre 3, 6 e 12 meses, 
quando o exame resultar em soronegativo, o paciente será considerado estável ou curado. 

Borges et al. (14) evidenciaram que qualquer conhecimento sobre a leishmaniose 
visceral pode ser considerado um fator de proteção, capaz de minimizar o risco de ocorrência 
da doença em 2,24 vezes. 
 
CONCLUSÃO 
 

Nos municípios de Cuiabá e Várzea Grande, localizados no Estado de Mato Grosso – 
Brasil, a pesquisa revelou que o nível de conhecimento dos profissionais veterinários de 
clínicas e hospitais credenciados pelo CRMV-MT em relação à leishmaniose visceral ainda 
pode ser considerado superficial nos aspectos gerais da doença, tanto em cães como em gatos, 
evidenciando a fragilidade e ausência de informações e conhecimentos por meio de uma 
educação preventiva, que evitaria a disseminação e favoreceria o controle desta doença.  
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